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HIPERTONIAS IATROGÊNICAS 

Efeitos da Propaniclida Sobre a Contração Uterina 

Em setembro de 1970 publicamos um trabalho sobre a 
" Associação Propanidida-Dia.zepam em Anestesia para Cesa
rianas" (1), com apresentação de 100 casos. Continuamos 
com a técnica descrita no t rabalho em apreço e é, de nossa 
firme convicção, pelo menos até o presente momento, sobre 
o ponto de vista fetal, não haver melhor método de cober-
tura anestésica geral no pequeno intervalo compreendido 
entre a indução anestésica e a extração do feto. A técnica 
se mostra de tal maneira satisfatória, que já hoje solicitada 
pelos próprios neonatologistas que, sem maiores conhecimentos 
do ponto de vista anestésico, tem-no no entant0 para aqui
latar as condições de higidez do recém-nascido e e-oro.pará-las 
com outros métodos de anestesia geral. 

Tendo em vist a os bons resultados auferidos no parto 
cesáreo, tentamos estender a mesma técnica para a narco
abreviação do parto . 

Notamos, através de 80 casos feitos, não ser a resposta a 
desejada: - Não somente os fetos , não se apresentavam com 
índices de Apgar semelhantes aos de cesarianas, como ainda. 
não se processava o trabalho de narco-abreviação com as ca
racterísticas que estamos habituados através de uma t'xpe
riência de mais de 2.000 casos: O tonus uterino se aprei,en
tava bastante a lto e a dilatação cervical muito lenta. 

As pesquisas sobre o propanidid no campo da toco-cirur
gia são objeto de várias e criteriosas publicações; entretanto, 
n ão parece ter sido convenientemente estudada sua ação 
sobre a contratilidade uterina. Por esta razão fizemos. em 
colaboração com o Serviço do Prof . F. C. Grelle, da Mater-• 
nidade Clara Basbaum, o registro extra-amniótico de uma 
dezena de casos, comprovando promover a propanidid . iso .. 
ladamente, como a ut ilizamos, uma quase constante hiper .. 
tonia por poli O'll taquisistoli a. 

Esta alteração discinética é da ordem de + 15 a + 25 
mmHg e, iniciando-se um a dois minutos após a adminis .. 
tração, assemelha-se aos perfis provocados por substância~ 
alfa-miméticas , cumprindo consignar , no entanto, não haver 
equiva lência na exter:orização cardiovascular a não ser a 
ocorrência neste setor de uma t aquicardia que, sendo fü, 
pouco tempo de duração, não se faz também acompanhar 
de a lterações tensionais de maior monta. 
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Tendo em conta a magnitude da hipertonia e sua dura
ção sempre superior a 10 minutos, não há como fugir à cer
teza de sua repercussão fetal, o q ue possivelmente será com
provado em pesquisa de valores gás-analít icos do sangue do 
couro cabeludo, já program ada. 

Pelo exposto, julgamos lícito contra-indicar a propanidid 
na narco-abreviação do parto, bem como em ou tr as manobras 
intra-cavitár,as, hoje, em uso cada vez mais r estrito e ate 
mesmo em curetagens uterinas para fins diag·nósticos, onde 
a dilatação cervical se nos apresen tou sempre mais difacil. 

Não se estende esta restrição às operações cesa1ianas 
onde, além da brevidade do tempo da ext ração fetal e do 
não uso de doses fracionadas do agente venoso em estudo, 
clinicamente os resultados fetais não coincidem absoluta
mente com os da narco-abreviação do parto. 

Por outro lado, n ão tivemos condições de fazer a mesma 
pesquisa em operações cesarianas pois os movimentos feitos 
pelo cirurg·ião na parede abdominal interferem de imediato 
no gráfico . 

As afirmativas que fazemos no presente t rabalho, sã0 
comprovadas de forma prec:sa pelos gráficos que publicamos 
a seguir . 
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GR AF ICO 1 

FABANTOL. T e rc ig ,, s la. T c1·cipara. M e m b ranas In teg ra s. Co lo : ;J/1/3/ C. 

GRAFI CO 2 

P ABAl'\TOL P r imigcs t a. Me mbranas lnlcgin.s. Colo: 4/ 0/ 4/ G. Co n cção da hi p~r 
to n ia <" Om ORC:1PR ENALT1'A & DILACORO:°'1 P arâm N ros c11·c ul a l ório, pós- in[u sâ/l 
t N ·olilica : f r cq. car d . mat. : S8 - 84 - 8 - 8/ ntin: fr eq . card. felal : 140\ - 140 

- 140 - 140/ mi n: pres sã o art e rial: 140x S0 - l40x 80 - 140x80 - 140x80 (i nte r -
,·alos CIP 5 m inuto.-tJ . 
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